
"Se alguém corar clft 
mim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
tio Moinem corará dalfc» 
quando vier em stm glo-
ria e na lie seti Vai 00:11 
os santos aojoB. 
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"A coragem dá opinião 
sempre apreciada en-
tre os homens, por haver 
mcrilo «mi afrontar peri-
gos, perscgúifôesi Ven-
tre ve rsias e saresismo», 
quon» liât! ferne confc-t-
*ur idéas. que nfío JSJIO 
confessadas por toda a 
gente", (Rnrdee) 
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No plano fisico o homem 
sofre fisioa c moralmente. 

A medicina, no que se re-
fere ao tratamento dos mil-
les físicos, tem progredido 

extraordinariamente, porém, 
com re l a t o á outra parto, 
aos males morais. pódn-so 
dizer que ainda eatá no a b o. 

0 homem é composto de 
corpo o alma, dons partes 
distintas e que se Rchàm li-
gadas por uin intermediário 
—o perispirito. 

Para quasi ioda* as mo-
léstia« fisicas a medicina en-
controu remédios. Apenas nftO 
o encontrou ainda para os 
males morais, psíquicos-, do 
alma. 

Como a evolução £ urn fa-
to incontestável é do prever-
se para breve o progics.-.o 
da inodieina nesse tampo, 
no campo da psiquiatria 

Para esse fim a -ilustro 
classe medica terá quu bus-
car no espiritismo, grandes 
o imprescindíveis subsidio«, 
porque ele trata das eons.ts 
d« alma, das relações dwdu 
com o mundo visitei, da sua 
nçfló ?obre os entes vivo- ou 
incarnados, etc. 

Para os maios da matéria, 
do físico, o medicina fjslcii, 
material, para os m a i o da 
alma, psíquicos, a medicina 
psíquica. Alma e còrpo, silo 
coisas distintas, escapando á 
medicina física, o tratamento 
daquela. 

Eugnuam se o* qne enten-
dera que no "estudo, da psi-
quiatria não se deve tomar 
em consideração a questão 
da alma". Koganara-se por-
que o mal não é fisíM. não 
é do cérebro, como pensam 
muito«, O mal não é mate-
rial e sim moral, da alma, 
eis n verdade, que afirmamos 
baseados em autores eh- no-
meada e nas observações que 
temos feito. 

A ciência oficiai (medicina 
materialista), não investi«» 
além da mate ria, porque pu-
ra ela a matéria e tudo, jul-
gando que a niárte é a ani-
quilação do sêr. 

Felizmente, muitos cientis-
tas de grande reputação, ver-
dadeiro* sábios, raedicos, ad-
vogados, engenheiros, etc., 
du veiho « do novo mundo, 
abandonando velhos precon-
conceitoa, c^Jão se dedican-
do, e com aroôr, ás investi-
gações psíquicas, estão en-
trando em relação com u 
plano invisível, que é tien 
vasto laboratório, como «« 
sabe. 

K iü levará muito tempo e 
a medicina material, deixan-
do o seu orgulho e preeon-

B A.R ATA 
Pelos frisos do assoalho ou dos portais á fresta, 

ci-la tristonha e só, movendo a aza nefasta, 

baloiçando os ferrões, qnc de pena lhe empresta 

piedosa a natureza, eternamente casta. 

O vôo, por preguiça, é cousa que detesta: 

a deslizar, morosa, o leve corpo arrasta, 

voando nalgum apuro em que seja funesta 

a inoJesa do andar, por sala fria e vasta. 

Covarde, ao lhe sobrar um só momento, assusta 

quem a espia a fugir, no barulho cie. prece! 

fiugindo-se infeliz, quando é forte e robusta! 

Reverendos, perdoai! porein, ao dar um passo, 

si, hipócrita, a barata, á frente, me aparece, 

tenho o frio que sinto ao sentir-vos o abraço.» 

A R N A L D O B A R B O S A 

r-eito, terá abraçado ;i nova 
doutri-Ki espiritualista e as-
sim si humanidade será mais 
feliz, porque as doençttfi psí-
quica:. da alma, terão seu 
reuHMiio, vou cura, nu medi-
cina jjíjiquit H. 

Hoj- a doutrina espírita, 
que jã teai feito a^otnbrar 
o mundo, com «s curas qitu 
por mau íiitermedio se fazem, 
vai, fídizmeuto penetrando 
em Unias as situadas sociais 
e em todos <»» -rc-çanim do 
globo e por toda parte tem 
encontrado adétos de tbdaa 
as castas, desde o mais rude 
trabalhador alé o uúds sábio. 
K* qu r ela é para todos. 

Instituto'« para investiga-
çBfcs d« além tumulo estão 
de lm muito sendo funda «to» 
na Inglaterra. França. Ale-
manha. Estados Unido», etc. 

E «essas mveátfyaç&w áti-
mos resultados se vCtn ob-
tendo, fel ir. mente, 

No EOÍTCO Brasil táritbctn 
já ao tem cogitado a respeito. 

Vários médicos ilustrados, 
como Bezerra de Meneses, 
Passo;, e muito* outro*, 
trouxeram, com sue paUvfn 
autorizada, um subsidio pre-
cioso para a medicina, ao 
quo fie. refere á psiquiatria. 

Temos em mão» uma bri-
lhante tese defendida pelo 
dr. Brasílio Marcondes Ma-
chado, perante a douta FR-
cuida de d® Medicina do Hio 
de Janeiro- Contribuição ao 
estudo da psiquiatria (Espi-
ritismo), 

ET um» obra de grande 
vulto, estupenda, digna de 
Ber lida pala Ilustrada do Me 
medicfi; . 

Es»e distinto facultativo 
maiitâtto em 8. Paulo o «»uit-
torío espirita, no q«í»l ele 
tem produzido os melhor«?« 
resultado* no tratamento da» 

moléstia*. da mente» pelo pro-
cesso psíquico. 

Na Franca, na nossa Fran-
ca, temo«) á casa de saúdo 
' Allan Kórdee", fruto da te-
nacidade de j o sé Marques 
liarei«, onde importantes cu -
ias psíquicas ço i$ai {«mben» 
efetuado, 

Trnz-nos agõca a excelen-
te Hevlsta Kspirita do Bra-
sil, a gruta notícia de qUO 
-se procura fundar no ítlo de 
dattéiro, o Instituto de Mcdi-
dna e E?pirftifítno, estando 
é frente desse ini{>ôrtante de-
sideratum dois nomes que 
ho«ratu a ilustre clfcífee me-
dicM, os quais idrigiram aos 
heus colega« « seguinte eir-
culnri ; / • 

"iVezadiftsimps colegas 
Cordiais saudíivOes: 
«investigar gbm paeieiicia e 

com dísccrnirrH-nto, procurar 
a Verdade esteja onde esti-
ver, com os olhos sempre fi-
tos na felicidade coletivav-
de\e ser a .bussoia do verda-
deiro cientisla», Convcncído^. 
dar. grandes vaulagens. de 
Ioda a sorte . e para todos, 
que advirSó com o estudo do 
Espiritismo, na parte rditfva 

á Medicina,- -pelos médicos 
en<anctpados do dogmatismo 
cientifico,—pensamos em fun-
dar nesta capital um Jruti-
iittv de Medicina e Espiriêr 
mo. Nele, os cientistas espi-
ritas, ou «penas desejosos dc 
estudarem o assunto, terüo 
um favorayti campo dc. pes-
quisa, de troca de idèas, ob-
servaçCçs, cada qual trazendo 
o seu contingente pessoal pa-
ia a elucidação dos temas e 
debates. Com esse surto- das 
ideas novas e livres dos pre-
conceito?- rotineiros - lucrarâb 
os próprios medico u os en-
fermos c a Ciência. E' fáto 
inconteste que o estudo reáli-
jÉado era coletividade c muito 
mais prtiveitoso ao progresso 
c á verdade dos tàtps, que 
feito isoiadaménte. Será um 
núcleo de estudiosos, absolu-
tamente alheios u qitaisquei-
outros assuntos,- era busca 
da verdade científica. Nunca é 
demais lembrarmos que, por 
toda a parte, sábios, filosofos, 
cientistas, médicos, professo-
res,- -investigam ou investiga 
ram a verdade espirita Cita-
remos ülguns apenas: Fiaui-
morim, De Rochas, Ihltm-
Hf, Edmn , \lçft)i Hua" , H tr-
tlacr, Ak&tikçf, L/mb mu*, 
)Vitlium JfitH^ti, Conatt íhnj-
h, W. Crookfx. 1 Wbtr, 
Xorhicr, J\t)notf ha ri dlt PrvL 
Maeterlinri', Ilibo*, !*ivtrc 
,fatiei, Hossana, Marw>m\ 
Êiitàt&Í$i, Fiirimii. Riehcl, 
Jlcsiitra de M<tnc:e/ Alber-
to Seabra e milhares de pes-
quisadores do meiapsiquisnio, 
M M , que n3o é espirita, 
dís«c*: Mètapsiqniea é vim 
mundo novo que se nos des-
cortina*. 

Sabenio; que ilustrados tljc-
dicos desta Capital já tenta 
ram investigar os fenoinenos 
espirjfís, mas o fizeram sem 
método, sem técnica, ás pres-
sas e em condições absoluta-
mente impróprias. , 

Precisamos romper com ®s 
preconceitos dó materialismo 
passadista, como doutrina er-
rada que è—precisamos pro-
clamar a verdade pr ovada, abo-
lir a hipocrisia cientifica e 
viver, de fáto. ás claras c no 
claro. 

Já contamos com a valiosa 
cooperação de inúmeros t 
dignos facultativos e a nossa 
despretenciosa idéa tem des-
pertado verdadeiro entusiasmo 
no nosso meio iiitdetual. 

lispcramos merecer a vossa 
honrosa adesão ao futuro Ins-
tituto, de elevado idealismo 
cientifico. 

Anleeiparnos os nossos sin-
ceros agradecimento. 

Ars. Colegas e Amigos, 30 
dispôr. 

L tV INDO MELLO 

FERNANDO VALLE 

P. S.—As nossas reuniftes 
esiâO se realizando proviso-
riamente, ás 2as. feiras, das 
14 ás 15 horas, i rua S. Jo-
sé numero 118, 

Fazemos votos pela reali-
aaçSo da findaiidade do Ins-
tituto de Medicina c Espiri-
tismo. 

H a ainda, no Mundo, nuú-
tas moléstias que a medifiiua 
oficial uâío p6de curar «r es-
íamos certos que, tendo o es-
piritismo como auxiliar, mui-
ta« delas serão facilmente 
rt-movidas o a dôr, será ali-
viada. 

B* um dever cristão do ho-
mem, príncijmlmeíde do me-
dlco. procurur por todos o» 
meto* minorar o sofrimento 
do enfermo e no ««pirítismo 
ele encontrará um imprescin-
dível auxiliar, porque a alma 
pr«cisa tomborn «jr mradn 
paro que n safide do Cdkpo 

i;' a nmxím» de luvanaí 
quem o afirma: "Mana aana 
in corpore sano". 

INSTRUÇÃO 

CIRUROUO DENTISTA 
Odilon J, Ferreira 

Í Á Ú PRATICA TB*. 
«ALHO» OARANTIM»» 
K MATÜRIAIF DL RS-
MERAOA ESCOLHA-:-

CHUÇOS MOÍMCO8 

( l o u r a i t t as Msiwiios 

ft» <í«mpo« SaW-̂ , IS» 

F R A N C A 

Ainda e sempre « instmçín 
será u laiuf que h» flt con-
dujir a litiinamdidc j o porto 
do progre,»,!. que (He lev.irá 
ao solio do Beni, da Pai e <la 
Fralernidnilc 

O que seiia e como vc ctm-
diizúia s humanidade, , ielaM 
constrvasse eternamente eti-
licjfue â mais crassa ípno-
ranri»? Onde estaria <> [>.„>-
g r « v i em (tidos m rimo* 
de conhecimentos? A agricul-
tura. a higiene, a industria,** 
art», as letras, as ciências es-

tariatn em seu primeiro pe-
ríodo de início, e os povos 
estariam ainda entreguei aí»s 
primeiro* albores do evo kl ir 
dos povos primitivo* e nâo 
coiitariamos os numes, aos 
milhares, aos mithôes dc sá-
bios « hemleitores da huma-
nidade. <jne a têm feito avan-
çar sempre nu caminho do 
progresso, espancando a» ne-
va» do obscurantismo 

Sem a instmçjo, guiada 

pelos pioneiro', da evoluçJo 

Cfrf.t. na 1« patena 



A NOVA ERA 

Dia tie cdsantemos e eld- \ T ̂  ^ ^ ^ ^ I T S • • Ä - « piedosas, nada de flôres trän-
veis, minha Amiga. • • & | % | f § K £ 1 & \ 1 g l C * sitorias. nada de prantos pu-

Conaoante secular lenda on- V ^ X ^ V V ^ T A T m m m blicos e vestes escuras, cujo 
entaJ, os primeiros representam / t y U A V C U R f i n \ convencionalismo está em te-
as flôres do pranto, emquan- l i t W t l V J C M U J K t l / laçâo á materia que cumpre 
to que os segundos, que de- ~ , inexoravelmente o seu proees-
àabrocham nas escarpas Ina- A' prezada amijja espirllual, Agueda Cosia so de transformação, mas não 

Cessiveís dos montes, simbo- ao espirito que evolúe na ln-
lizam a imortalidade da alma., separa o Espiritismo de todos tumulo, nâo temos crisântemos sidade absoluta de desvia-las teligencia Divina. 

Nós, espíritas, adoramos os os cultos, filosofias e doutri- para espargir sobre as suas das vibrações melancólicas que A hora que "racionalmente" 
çldweis pela candura das suas nas. longínquas sepulturas; Pode- sobem de milhões decemite- gravita sobre o planeta nos 
corolas que se nutrem de puris- Bossuet, o maior poeta dos mos, porém, arrancar da flóra rios povoados eKcecionalmente adverte que a Vida Espiritual 
sima aura e do beijo do sol, tumulo®, escreveu: "Não é dig- dó nosso pensamento os ima- de visitantes. A grande verda- é todo o sorriso que a crea-
tá onde não chega o brado da no cristão o que se aflige na cu lados eld weis do mais pu- de é qcehojeos Desincarnados tyra espera das infinitas pro-
dòr humana. São o símbolo hora em que a morte vem ro sentimento filial e oferecer- são forçados a rever os Ioga- Vas e reincarnações; a II! Re-
de vida çtn confronto ao fune- busca-lo." Ili'os na visão que no-las apro- res em que enterraram o peso velação iluminou as nossas 
reo crisântemo. Montaigne gravou esta ma- xima perenemente. de suas culpas, remorsos e dò- consciências. A nossa missão, 

Todavia, hoje, desde o mais xima escultural:''Nós vivemos Aqui o Espiritismo é verda- res, revivendo assim as tra- talvez milenária, de "purificari-
proxinio e pequeno cemiterio, para aprender a morrer." deíramente grande, pois que gedias passadas. dos", está atingindo a de re-
;•«> mais distanciado e grondio- Cromwell deixou por testa- revela luminosamente a Vida, Isto não <• caridade. Nós formadores. 
30, a Humanidade esparge as mento: "Não era minha inten- onde se celebrou lugubremente sabemos que os habitantes do V ó s e c o f n o , 
flòres do pranto, sobre os tü- çâo viver para beber c dormir, o rito da Morte. Sórnente nós e sp^o preferem aproximar-se c j j u m exceocional um node-
ínulos dos trespassados, lio- mas abreviar a morte" . compreendemos a tristeza dos dos lares onde imperaram o r o s o v e j c u| 0 ^e comunicações 
inenageando a morte. E fluir low: 'Como nüo acre- Desincarnados na comemora- sacrifício e o amór, para ani- t n t r e o s dois mundos ofere 

Cândidos mármores, cape- ditai" na única tclicidade Divina, çâo de 2 de Novembro. mar e educar os alltps ma- c e n d o a o s s e u s habitantes o 
las, relvas e lolhageiis dispos- hiorrcndo?" Vós sois feliz, porque, me- góados. E' nos lares, pois, C 0 n | a j 0 (j0 aq c o n s t 

í>s em cruz,onde quer que se Emfim Otfefhe: "Quanta luz, dium de excecional valòr, po- que nós devemos recordar jj10 d a s a u í j a ( je . ' s o j s jlt>jé 
encontrem} restos de materia ainda mais luz." deis, nesta data, ouvir e trans aqueles que nos precederam mais expressão a Men-
nrraiicados ao ritmo da exi> Eu poderia continuar mitir as mensagens dos De na grande viagem. satíeira da Vida Universal es-
tância física, passam lagrimas. Ora, si para o5 grandes ho- sincàrnados, em perteita ánti- Está ''inteiramente aqui o pecialííiente das nossas M2e* 
Suspiros ç saudades. "rneits a morte representa ape- tese com as funções expiate»- unit* > e verdadeiro sacerdócio àbraçoadas 

Nôs respeitamos o direito nas u m episodio transitário da rias, dentro e fora das necro- dos Trespassados, que nós N , .' F v 
da.dôr, mas proclamamos que nossaimortalidade, porque, ho- poles. Vós safo feliz, e eum- devemos iccófdar em nossos s tí?,a t sP"»"Smo 
nunca coroo neste dia os nos- je, esse profundo compungi- finitamente reconhecido, pö»- templos domésticos com vec- arvora Ä^Oanoeira da vida 
*õs Desincarnados tão mento pelos "resíduo*" das ciue, graças a vós, ouço algu- tes de luz, mais que de pran- eterna soore os sepulcros t 
vfyw,porque sflo Imortais. E exístendas fisicãs? MC'ra.. con- mas vezes n palavra d»; minha to, porque emquanto revestir- w l A S 0 , r e6® n e r a t ,^ r : 

rtí o de profundls»". ou o venção; tanto assim que a maio- M?.e, supremo e único corifor- mos o corpo físico, os maio- '.morrer, renascer, 

"tequicir. »temam" se elevam, ria dos -tumules hoje enfeita- to no meu-exílio planetano.' res infelizes sornoa nós..... worrer (fmaa, ma» pro•pre-
como endros tantos soluços dos, passam os demais dias do Aproximemos, purtanlo, nes- Ctíebiemos .hpje, oui co- • " ' v m m P ? ?- • . . . . . . 
t«restre>, í mansão espiritual, ano sem receber flores ted ia .com toda a forçado mura, bôw Amigo, nâo a có- i>esie gruo, inuma ooaAm«-
n6s entôanios, em seu logar, Minha bôa Amiga, tios que nosso desejo e do nosso pen- memoração dos defuntos, ma« P ' v f i .e " u-a 
o canto da Vida de frente â amavamos t que ainda ama- sainento, as- almíjs queridas das a .{mortalidadtt dos J)csin- Í .ÍJ1 1 Mnri?  2  

Ak>rle. mos as nossas Mães com a nossas Mães. NSo lia nisto varmdos. Nada de toques t < j n , r a a m o , , c 

Eis oJormidavel ilique que píeiçdo imarcescível do além nenhnm sacrilégio, mas ticces- fqncbres, nada de. salmodiás- Mariano RANGO »'AUAGONA 

Na "Hevista de Espiriiiàmo", D u r f l A ^ A V I A £ b t a d a tí multada por lodos i-s 
or«áf> d i Federação Espirita S l V á t ^ U i f i C f C l M J t M J t ? 3 1 U I R a J U d fiNf Espíritos criados, conjunta 
fortuguesa, vem estampado - • » • mente com a blasfémia contra 
UM excelente e elucidativo em "ÜIMI lamento, exclusão u que sejam li vi e& do- seus do-o a luoite pata jcnque do o 'mesmo I Sim, como diz o 

trabalho sobte o assunto des- eterna''! pecados'1 (v. 40) e vereis evi- "poder de pecar". Seri.» esta Profeta, "o Senhor é o nosso 
te tê?na debatido sempre, que, 1'elo estudo das cscrituus dentenwnte que nestes passji- uma destruição, a ' . egunda juiz, o Senhor C- o nosso le-
çom a d.-rvida venia, (We te' se revela que os dois termos gens só se fala num sentido morte", executada dspois da gish;dor, o Senhor é o nosso 
ijrçjáuztfemôs alguns tópicos "hilerno e Purgatório" sigm- geraj, etn 'njortoi" que tinham ressurreição, no grande dia Hei; Ele mesmo nos salvará'', 
jnáís interessarjtel fitam Utna éÓ vtrdaáe, na IÚK pecadô, sem distirteäo, ni^'es- de Julio, coiifornic-a lição do (Isaias, XXXIII, 22), Sim, o 

"Na narabola do máu rico dogmallca da igreja, ftecificação tie condenados ao Ápoc. (XX, I I e 14. XXI, 8). pecado é sempre o pecado. 
(Luc XVI) Ifsus nãt) exori- L è x J e L u c a s , , a s " i n f e r n o - o u * * purgatorio. Na Psti interpretação literal opõe- s e n t diferença alumia, onde 
ute a'hlOi de um Ifoffo eterno" s aß c , M M««« parece ju-.tificar Itihlia a idea dominante sobre se, porém, aos cnsitio» escri- q o e r q u e ^ cometido; 
(Marcos HI e llpiít dê ^«ríía«0"® eclesiástico c lêde a condição dos mortos que turais sobre o renascunento a M«a penalidade rigorosa de 
t,' , V ! . . V ' a lição de "EcleViastico" (VII. morreram em pecad» é que material du espírito culpado, v e s e r a completa privação 
íj. juuas tosícm tieci>*i- 3 7 ) o n d e j j Z ; ül^rdadc é eles cat5o mergulhados no so- pelo que eu considero e pen- (|(> poder que tem o pecador 
vos, como prova ua ejermoa- a g r a j a v e | a |<Mj0 0 vivente e fdmento, sem que se afirme so ser fimbolico este ensino <je ölender a Deus, ainda 

^ J l - J Ç m X f nâo impeças que ela se rs- ser ele "eterno" para uns c apocalitico. Todavia esta dou „.esmo m> Inferno. Si Deus 
ynv , »tnwrij, «ni«J,-wuios ou- tenda àos mortos", bem como, ''transitório" parn outros. To- trina é mais aceitável» ainda. exterminar o peca-
tros tex,os que parecem en -i- a j t | d a (|Ue | ô c m jv\aCübM davia fala-se ncis muitas ve- do que a da "eternidade do j 0 Inferno, como pode ele 
nar qoc. <«-. ímpios serão des- (Liv, 11-12, 43), omie se i tò i zes no "vida eterna" que se- castigo", poh que este ulti- ser eterno? 
tmidosr (Vide Malaq. IV, U "'E tendo ajuntado unia cole- ri dada aos que crerem em mo, deixando ao condenado Acaso pode afirmar se quv 
Salmos XXÍCVII, 23 c 20, ver- ta mandou doze mil drnenas Ctisto e praticarem a sua mo- a liberdade de amaldiçoar o oéus nào tem o pader de 
-iio de Almeida c tzeq. XVIII* de pratn a Jt-rusafem para ral. Comparando a lição do seu Criador, supõe não poder r í s c ? r d < a „ a t , a r p a r a s en ,prc 
t i Comjwrai S. Inc., XIII, 23 rem oferecidas em sacrifício Ezequiel (XVIII, 4) coo» a da Deus cxtírfMir definitivamente 0 p ^ j , , â VebeliSo do Uni-

v seguintes c S. Joio, XV. 27, pelos pecados dos mortos, tqist. aos Rom.-. fVI-23) pa- o pecado para sempre! Ora v c r s 0 C On { r a a s u a Onrpoten-
28 e e vereis que nu li- s^nm.ln bem e ríligiixaíneii- lece deduzir-se sm a morte o repugna ucr que p<«sa sob- . c santjt|níte infinita-'-' 
*;ió c ensino de Jesus sobre te da ressurreição ., í- logo castigo do pecador, 'Isto é, sistir por todai-a eternidade a 
estu tnsleria n8o ha alusão jjo uni santo e agradável pensa- que ele ternunarl a sua exis- Santidade infinita de Deus Ga walkt 
ío«u dífriio, nem ele fala ai mento orar pelos mortos pa-'tenda definitivamente, privan- que só deve ser louvada, can- Continua» 

CftUfeKi verdadeiro cscaadab A I IWI P O S I Ç Ã O DO C L E R O Aqui 00150 Brasil n5° 
seio do proprio catolicismo a v como negar 4 aoombrosa «tiví 

absurda c inqttjitík-tvêl declara- povo u n polir ica do crê ou _ Basta lêr«$c a Historia no que tk» <Jtimr.fi rcí-uludo-; »teu á j « ^ qU C vem desenvolvendo o 
. do Director da. N w w i b móne.' ou en t ee i ? irá jprmw- dix respeito .v ação religiosa da Igreja Romana; Hoje, a bumani- elcrocatólico no sentido dçeon-
d^^Cnníirçgsçõíé K ^ ü j h j ^ d í a v i e í í f i t m e pa** a -infernoconv Igtcjí Bomana, JWM desdi „dade c outra. esclarecida, u r n A fOÍ<.â pól it i^ qik-
U tapítiíi é ríícòr do Exsètriáto t»Klos os seus pecaáos. porque uo; qvic a comeres «mis e-Voluida, nwiscooheittdori ^ V nernusa'.»gir com de?iSiönv 
Santo l&nacto, o padre lestítu Ui; wrá negad.» 3 «$jln«teM» '•&>, o a árheaçt, o « r ro ;dós enjino« da .Cristo, e ,i>úm. bro, ^ccbevtid.! pek óropm 
Luii Ríou. S. Rcv. "divHmdo h- ar»oi*ÍçJt> do eonfoiionario. e - o t b ^ f o r a m av amras^titil»- quindo peecíbrou ?en:c que 3 Comdwniáo j 5cr ehboradi. 
Kfjtfettí-i-t> dctotlo li nSo s< difs»- que quem tal /adis çar* aí coaquisw que k>- Igeçja Romana quer reviver rs- ' i , « ^ ^ t Vd*al cmrir"»v 
« cicru, do epócopado hádvvc^l aíirmj. tbi «w simpirí padre, je distrutã. método», impôr a vou- ^ V ' 'Llú,5. 
« e-snevi-dmíme doSnr. D. Leme, s<m ce»u^3ò na htenrq«ia cleri- t aqucle> que a dvjpeito de tnir c eseríer o domínio poli- ' . J I ! 
actua de a í i ínw, n a plena as- cal: ftip, queín o dUse foi O dtVtudo se fèfoelafam co^tflt itCÇjpata íatfefâçitS de sm , , • 
vàttMi-.v do círculo cáuMict^^a - rcctor ila f-idír^âo davCoHg'v- <5S5 prçpuumíi.i üanguútimâ.- .ikrsdiedídii 3inhu;.?o, ecé «»tiuo^pu>ltcos _ que náo i.csep 
<U; irids t ida meaoí, que ao Mariaaax'-c- taÄ 'n» -rtnoc uqúefcs ^uc não «e deixatarn qu< «abamo áe m »stcrvjrt^ poUnea . 
Clélio» qiiC rt5o je distar para de um «lo* m w afVnwido» inv- arttortfcíçar c resolutos detende- uva RrpuWíci do Mexico, t-nde <!«*)«. emtmi, a propenda 
vit»r a ftvor do* iotrrwfes lautos tic eduaçiu, que o o nun o mai*<ag*j>dn dc-^cus. p-1 o ilustre í preclaro IVc««íeníe dc do prirque ttwin • 
-iii Igrciy. scri nr^dii a l-"xtet-r,.uo t ^ i c i f . tnmonw«. q«é 'é ö direito Út At>eUr«lo. Roddgu». yc v iu toi • « t á sm «lagiantc opoíiçío . aos 
v i0> sacrafifiínwL M.ts a lo l u que >e- sst Uvrcnwpte, pagu-am çadí>i í m dtfca dã sme>;ri<iad<- üw> qot se pswn» e « o d<. 

fí-^rfce viufr suo dàer, mdhaníiv arãadí da Igreja Cá- i.^vidí a glõnosâ tc da sua Patm$ nãf^V a expul- dotrnoi» pubaco. 
vjswí «í» O , w iubwer«. lolföfeKomana, JJOL out* < tUtig Ix^dn. sir- do tmmn io r J ^ o tios üntiamóv 
naus u^v v u jfl^Hrçòe^ ̂  ^«m --ido a n b u Ĥ>Í <ls sempre -Mas vp-o -e pa>90u idade- ât'C«U?pfv Mnn^-rsho,- Huj v O aviso do ôèdrc L\úr. Sion 
clero ronwo , »uxí^ndo-o iDt" usada pau i lOirséí^â^ d»H r.icdiv,1 flores como lihda \ de^etu ^ ^ ' ' , ; * . 
íjufik m J ^ a o .vípira^o, mie ê stú* dí^ejt«; d» 5tu ^OTv. do J P srcuk> XX ftáá mais ó ^HMmefímd.. x itíapíc- ' - _ _ t . -
dt?«»fnr o Brawl jwjeitafl^t o povtftfn». çtírrAai wíi? desses m^wdvjs quv ía t^ iwí . tr'Mi^do/i^piritt'^Ril&J' 



MmUto 
Operador Psffetn 

l»i:KCtÃÍ.Ú>ADE» 1'Alt-
ros, v o i . K r r u s 

T B M ! A 8 I>E PK 
N HORAS K 

PK CBI ASÇ48 

Cansulloiis t Restart«;: 

tua Maior C M i » I. 94! 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

VoJUANDO Maria da Gloria casou, a casa encheu-

se de alegria e os amigos accorreram a trazer cos 

noivos os seus votos de felicidades. 

Mas ah! A noiva não pode gozar toda a ver.tu. 

daquelle momento em que realiza o seu ideal; vc 

saltou-a uma terrível dôr de cabeça e não coiuúgue 

dissimular o soffrimento que a abate. Mas um porta-
dor já correu á pharmacia em busca de uma dere 

da providencial Ca f l asp i r i na ; e em breve estará 

a noiva completamente aliiviada. 

Que lho sirva a lição. Nunca em w a ca»a deixo de t*r 
os preciosos comprimidos de Caftospir ina, que curara 
rapidamente qualquer dôr de cabeço, como também 
at de dentas e ouvidos. A Caflaspirina pode ser 
tomada sem receio, pois n8o affecta o ôrgar.ismo. 

Não temem qualquer droga «pie Us« offe-
r*\-am. Oi rwdlramtentoi "Bayn" tAo unt-
vtrudmente c-.mhccldos como dignos dm 

T O D A CONFIANÇA 

MEDICO 

HBpeciiiliHtA em iflo-
leítlnfl do «enhu-
ra* « erUnçus e 
clinica em Keritl 

Praça l feira «, 1« 

TKURKOKR, If* 

S. Pnulo - FKANCA 

A NOVA ERA = = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L 

DEZEJANDO V. S. ver i> sm ramo de negocio cm trrantk dioíuiientô, t mandar fazer setis impresso-! 

nesta Oficina, pois, um serviço bem leilo é a recomelliiaçãrj de utira caia comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE Di l ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, W9 

C u l x a P o s t « ! . 6 5 F R A N C A 

REFORMADOR ^t&fcr 
Publkaç&o qaituenai Rtdwtào * Admtnfstrafdo 

Avenida Vftsfo», 30-Sob. - RIO RE JANEIRO 

A bòa Í> sâ leitura «tue« o eapírftoi' 
«IÜOS petulõres. O "Reform»dor" urgiu» Jn Fedoraçáo » p i r i i a 
tînmloira. propafm n rnnra! rhrtetã. 

Tonum uma lu^ionatnr». Tewi» j>n>v-ilo-.a loinir.t e au-
xfiiaè* uma obra de rtfaeaçio miifal 

Informações com o Agente autorizado 

JOBB:' M A kq u KS G A roi A 
M Rua general CERORFM, LAFIO - FRANCA 

Htdho, «tpMbdiitl cm mot«tia* «la» ^nhoros, opNjjdor 
o parteiro, i»rn larjn» HrooinU» no «nnulorio Raöt* Ofctft-

lina, Maltrnldad«, Ilo-tpiUil ÀtemS« e Otftro« «le H. 
ï'aiiîo, c Sanatório Faut'A tum de Franc*.e*-pruíe*-

r-'.>r «lu F,*«)!a de Farto«t£* dr & Faaio 

Ateude tanto tKM ««»»s de 
( • dwtwmdent«» d«a ho«pi-

(uHzaçào do enfermo, como ai» t»ro-
prie* do oon«t)Uor»o « aind* »o* de or-

i - ri la (op^raçAo, perto, fnóMttticAo de MIS-
jjBc) que, devido à InwwiVQidM»'*» do twnaport« 

do «nfcrmo ou outra n»i3o ju-iU, |>mriretn « r ra*-
ilíiuJn» w» dotnldlio, looeildâdiw t«K»dm«« « inwmo ew 

fowftdtw, pot» para tw« ea»A totdrementr «parelbndn 

D Ü ^ e «te moderm* iip*f*i5bo* 3« diatermia, raio» irt-
Ira vinfotaM, infra v*m«dbo». v oii'roa, jwia o trata-
mento « f im do «tertk omto», tromow», b*xi«a, pr<>«-
Uita. urelíra. tesukulo», kmomwip , pe«metí»«ww 
P «a««»«, i J r ^ 'w DO nsri*. íínr«*R.ta. JÍO?)Ô~M-» C 
pïMir». «tc. 

At««d«i. « quakpur horft. rmumo faro frtrs da rídni«-. 

f«jetoner 5-5-9 • (."on»aliori« e Rétídwwía ; 

PHAÇA N. S. Iï\ COHCKKÃO, W* (pro«Im« A Hellt«) 

FRANCA - — Est«do de SM* Paulo 

I ««ta F »f.Vi«« «e 
dwi-« <tt Rwih JAW.-S 

Clinica mçdica-fjrur-
Ö ;̂! gka de vrgewäa 
; i Parto», Coração, l'ul-
; ! Moieiîti«^ «lis 

1 crianças- t ie» 
; nhoras 
I í Hu» Campo* Sa IDA 

I Fone, 114—TRANCA 

Farmacia e Dro-

garia Praticaria 

CoOJplctt) »v-rtirnfttk» de 
drogai» produto* qufaolo» 
c tgua» 
•nl»<jr»ea, «ie, AtiîwrrHMï ro-
r*ita«» a q«alqa<<r bor* da 
noit* —- rrirço» modt»» 

J O Ã O L D Z 

K»«nr.Ji>Tj[<!TIHrlç<, 1157 

rtw Mna.rn> r Roín 

FRANCA S. Paulo 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA HOTEL Hill» 

Tratamento f amiliar—Diana de 12$ a Ï 
tVrwi? !wjrtim«ntn dç wímin* pnr» Unit» 

P r a ç a N. S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , T©it 

A N O V A ERA 



f s s ç ; 

. s 

A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

F A R M A C I A H I L V A 

A N TO N I O P I N H O 
BUA MAJUlt CLAUDIANO, 081 

TELEFONE, 108 »BARCA. - CAIXA, M 

E x t r a t o s o o n c e n t r a d o s 

CowspondoiiUia ao» mais Ian,0*08 e moderno* |M,rlumes 

1KEÇOS ÍNFIMOS 

D I U R E P H A N 
- O maior rUtutiiador do Acido Uríeo, Retiniaüsmp 

c suas conseqüências 

T A R N A L 
Não havorá mais almiui;8~ T.VítNA I,, é o grande especifico; 

« o tnwücaweutó sem rival wntra n cptkpsir« 
(ataque de gota), catados convulsivo» 

en» geral, excitação nervosa, .enxaqueca*, insónia, o tf. 

Gotas Heróicas 
Couto o seu -uomu Iudica, as Gotas Heróicas xdoVerdadeira-

1 coquohrch«; c lia aamn 

P U R G O B A L 
Aenlutraiu-i»., a* prta&eu ti» vaiili-al E ' o purgam»' «wn iwr 

K" o l d « l flou jiuníaiile* (UÍti aeti aabor agradarei, 
iK'HUi'iio volume o tin afeito rapidíssimo 

E l i x i r d a s D a m a s 

O reuiedlo iiidrtiviilioHo noa doenças tio uloro, ofuno, cio. 

ENTREGA A DOMICILIO 

AVISO IMPORTANTE Miguel 0 . dos Santos, Mas i 

„ c„ i w miano de Luca; Sindicantes: 

** — «gg* & ir: &srtísfVlei-
r . I estabelecimento, aos inleressa- , 
Escrever apenas ura a m p l a dos, residentes fóra deste Mu- , 0 n " o s P e l u comunicação, 

artigo compatível com o ei- „ ; c i p j 0 q u e a n l l . s <je t r a z l . . fazemos votos de crescente 
paço disponível neste jornal, a r e m riôeiites para serem inter- Progres» " referida asso-
respeito do livro euraordina- devem consultar, POR d a « i i o -
r.o que acabo de ler, sem tal- C A R T A s , H A V A 0 A ; 

" " J°nvc„,eme. tmre d contrario, e a l 4 o sujeitos a 
un t o tal t a impressão que d e r , ^ ^ , res. vitoria de Dante 
me causou a leitura que rtlu ,|evc,,, mandar um en- O Dr. Clóvis dc Morais 
posso n u n i r - m de alongar-me v e ] o p e s c U d „ Uarros, ilustre juiz de Direito 
em dois ou três artigos, pro- P a r a i n l e r t a ç i o <jo doente, desla comarca, acaba de dar 
curando mostrar aos meus lei- c x j R t . m . s e < l s i C . e u jn les tlocu- gu tho de causa ao snr. Dan-

« s ° j . v , l ô r 1 u e ' . r
s o b mentos: Te Oilberto, na ação que o 

o ponto de Vista cienutico, , . Atestado medico tio lo- mesmo move contra seus lr-
assume na çausisuca metapsi- g a r i d e q u e „ p a c i e i J l t n»o mãos Virgínio Oilberto e ou-
quica, o livro recentemente s o | r i . d t . „K1|estia contagiosa, tros, na parte referente á fazen-
publrado pela Federado &pi- 2 -Autor i z »ç*o do pa l jmae da "Califórnia", 
ma Brasileira, sob o titulo Par- c tu lo r , s i o paciente lúr menor, 
uaso de Alem Tumulo . Esse . . . 
livro 

— Atestado de pobreza D e r a m p r o v i m e n t o 
h S ^ n i j S i j f i t « í i d o r » tla» « t o » hepatica.. ,c f f S S t e o S S J S Í W ? 0 p c l ' Ü 0 " ' O s snrs ministros do Tri 

intadnal . , renais d . . na. | M < I « H f ^ . ? J Ü T ^ t J S ^ jE <** P * ' « 1 " ; banal d" j u s "™ de S Paulo. 

casa a que i- p 0 r unanimidade, deram pro 
bscritas por i a luminares da 4 . A , 

literatura brasileira e portuguesa, ,;„ i , l t l . r o . , l t . , n n r ,,,, poi tniaiiiiniuauL-, oeratii pro-

todos cies falecidos, mnsroitidas " i ' näo s S seu ™ 1 e ' " 0 á " , e l a 5 â u ' " ' " l 1 0 5 -

po , . »cr i t , , por .intermédio do to auíorka P a " t o V a l i " ' * « « > 
Sur. Francisco Cindido Xavier, 

medium I que se rev 

tJiordinario valòr. 

• dou dccx Ç a5. d eRe( .u ià ic^o do Prefeito JV s tÍ5 a P u b , i c a ' , , e i o l ' u e t e ? 
,, , , U V rcsidtnic pelo de tga 3 

em 1'cdro Leopoldo, Fitado de d o d e p o j j c j a gamenío. 

Minas Gttés. Todos estes documentos A s i l o e C o n t r o E s p i -
Anccs dc entrar diretamente devem trazer as firmas reco- r | t a V i n h a d o S e n h o r 

no assunto seja-me permitido nhecidas por tabelião. 
recordar, ainda qu í rapidamente, 

alguns casos idênticos oti talvez 
interiores ao que nos prende a 
atenção, porque aqui trata-se de 

rio processo que lhe move a 

A instrução 
POÇOS 1)E CALHAS 

NOTICIÁRIO 

"A B O M B A " 

•In la. pâtftiia 

'•tias- ciências, das artes, das veis» Jazendo e impulsionai»- 14 autores diferentes, de ten-

iudustrias, liSo contaríamos os do a humanidade, para a con- dencias, escolas t estilos diver-

iiomes de Linneu, Shakespea- quista d o progresso, que por sos. 

re, Oallileu, Cuvier, Will iam meio da iustruçSo, manusean- p a r a c»sc trabalho dc compa-

Qrookes, Walíace, Delanne, do o* livros conseguiram se ração nada melhor do que rc-

Léon Dénis, Gusmão, Santos notabilizar, ilustrando os po- portar-me ao magistral artigo Pt»f que envtarnos ao se«i r a ( j e Andrade 

Dumont , Marconi, Stev<?nson, v o s s e u s contemporâneos, le- "c^ i to por Ernesto Bozzano, redator H.gino Nascimento, as Vico d i to-Ot tor iuo Dan i a 

Newton. Torricelli, Pascal, Ha- «.indo ás sociedades as loeu- o egrégio mestre luliano. para nossas saudações ue contra- i > 0 Secr.-NorUerto Danzu 

nemarm, Saint Simon. Kcnelon, b r ades do seu talento em mim o-"primos inter parei' cu- des. 2.o d»to~Joâo Batista de 

Verdi, Carlos Gomes, Scho- o b r a s l l è u l l , idn,lc geral, que £ í f ^ í L í ^ S S L J S í T S a l ã o de Barboiro 0 1 1 v e , r a 

Em Sesyjio de Asseinblé» 

Geral Extraurdinaria, realizu-

da em 21 d« J uohó íoi eleita 

a ompossadla a 12 do Ju l i io a 

seguinte Diretoria para gerir 

Esta nossa colega completou os destinos do «centro» de 

mais um ano de vida no dia 1932 a 1633: 

30 de outubro ultimo, motivo Presidente—Manoel Teixci 

pln. Wagner. Benjamin Frau- (> r e K l a i r o d o s " , o s «-'.«nustas metaPs,qu,cos, 
Teaoureirn—,losc Ferreira 

doutrinário -

S S S & J í á S i S h n 6 s , a t " " " a " l < , a i l t ' á u Maio de I J W . fcfew artigo a t j r i u , 4 n l u «ju Comercio, Manoel T. de Andrade 
« S ™ J ? fflffff s e l , t e ' <t«f pretendemos galgar inmuUdo O U T R O C A S O IM- 330. um bem aparelhado 8a- Vice d i t o - J o * Ferreira 
nundial que pela, mfiiida lis- „ ^ ( , a v a „ g „ a t d c i t a d o K ) R T A W r 6 l».; IDENTIH- Iflo de barbeirt., onde eslá Sallits 

ta serw longo enumerar. „ r „ g r „ s o d, , século XX . «ti- t .,\çAO ESPIRITA", o emi- , p | 0 a bem sorvlr aos «sua Os 

Assim, em todas a paites n K 1 , l e „ poderemos cunst- nente mestre se lamenta, c com distintos freguíses. 

tio Mundo Antigo, Moderno ( . , f j , ( 0 t i , r m o s muitíssima razão, do desinteres- Agradecidos pola ci 

í , da « « t o . O atlrff á instruís.., « mostrado sempre c si.te- eaçlo. 
* 0 1 " í , o r l ™ ' l J manuseai,Jo os livros, pro maticamnte pclt.s dingenles 

humanidade, turopa , Ameri- gufóttdo as escolas as acadc- 4:105 grandes institutos nieupsi- E n l a c e 
c«s, em que « contam mui- m i a v a f | m t , ; f | U P ^ d i ^»icos, por esses casos que da- Faria Melo 

r um lugar a trabalhos analiu-^ . ' ̂  J t m & i !„ i , „ mias, afim de que um dia, 
tos e mudos milhares de ho- f u U j r o b r c v e p ^ a m o é r e c c . 

nossos votos d e paz 

eomuni- F a l e c i m e n t o 

No dia 27 de outubro ulti-
mo deixou a vida terrena a 
Exma. Snra. D . Maria FMacedi-
na de Lucca, viuva do saudo-

A 24 de Setembro ult imo s 0 dr. Domenico de Luca, 
. „ n s u u e s e tornaram n „ t , co„ ^r.elranies e fecundos con, 

nidade civllliadt" e instruída. ( Ç Í - Í J I S f & r S f J L S L . " ' » « I » ' K l l » ' 1 1 0 boníssimo, D . Maria Haccdi 

C o s a d e S . " A l l a n K a r d e t " Mas, par., i . «> cansegulr, é , n a i „ ™ ' c n ^ o i d ' " í e * » S r - . « • » ' ua <tc Lucca parte para a es-

••'.' preciso, í indiapensivel, 6 ira- in, ',i,utos m i questão nJo abri- ™ » » n " 0 d® A m e l l a « • pirilualidadc deixando uma 
1 prescindível que os homens, í j m a boca, ou SC despacharam e Senhorinha Carolina grande saudade no seio de 

O Presidente da diretoria „ , ure tmdoMK condutores com rocia pagbuzinha de prosa Barbosa Melo Wba do «na- seus filhos e da sociedade 

«6»>xo assinado, avisa arn Ua .sociedade dispam-se da incuodudenu; c a sombra do d» A « I H « Valim de Melo franranJ, onde da desfrutava, 

confrades e Interessados que , . „ „ s c i r a camada de oreiillto, esquecimento cnfolve duramen- e de D. Silvia Barliosa Meio. com justiça, de muitas ami-

ao enviarem doentes, ISTO . • . . . t ( documentos predosos para Enviamos os nossos ainee- sades. 

tralainento mate hospital, ' . ' r i Ó m ó l i L / i í u - o n S a pesquisa das causas determi- " » * f«»ddadea noa O iandc numero de amigos 

deverão, si o doente ,l3o tiver * l " c T " " „=! , ,« das manifestação« su- reeem-casatlo». acompanhou o seu sepulta-

recursos, promove, uma c ( v *»voa de empunhar * pemorm.« . " "Como p o m n i o c ^ l - H ^ H » B « n e f i f 

leta entre os habitantes da ti- ü » M"ero, po r to e mando", u | m.emão curiosa Qttc- jestis a pro les e am-

<l«te de t.nde os envúir. afira valendo-se do asccndenle, d » „ „ o d a , cientifico^ Res- c e n , B " P * ' " " ® P-"c. »X> nossos votos, 

dc i«.orrer as primeiras despe- verniz tlc Instruídos, para con- ^ „ j , « , c ( m , , palavra de um Dçáta sociedade .'stubeli.- S e s s õ e s E s p i r i t a s 

ias Ue inU-riis<;ilo. Esle liospi- sesillron as prisiçtles que nUo membro da "American Socie- eido « m 9. Sebaslíiln do Pu-

tal lula com difictild.ldes li- "ictecem Quandt, cada ilidi- ty for Ps>chical Research", ao raizu. Minas, recebemos um., . j f ^ S w S a S S ^ S S u S u . X 

t imb i r a . , para a inanulcnc».. viduo se Knlilar ao estiita- qual aconteceu publicai alguns eireular, coinunicandn a elei- rio t>uu . , r-f i i l iu Expcrao?* . 

de grande i lunieio de tufei mento justo, rsliiitâilvsí e bom, casos menores mas inaucavcis. çfjo em 12 dp Jt lnhu ti pos . ,m G I M dc :'-tu.|. "Au5 1 

•nos, c.i maioria (75> ») pobres, éin del iundá da paj da am- d » género ein raame, que cai- K em 10 do Ju lho p. p.. dn ISardJrf- n a t o dinri lm^o« pela 

O pedidt, é tanto mais insto. C („dia, ,!a amizade e síltceii » logo no olvido, porque « , « nova dirtitnria n » « O f S E S 2 

porque esta iiistiluiuAo n«a , „ „ „ : , . „ „. . , ,„ ningticm os tomou em conss- ciclo de 082.933. com" segue: Jc Saud,-. on^tcec i» d., w m n 

,ecci)c subvenção esladoai e ™ ' r , ^ «ktaiã,,. Efe observa"; VrwMentc J o s é l t r « a Na- dlretar s, V . . Marju,.;, T-iv-

federal, tendo apenas um »«. Gm <*H*m pnm nja- — . í t » . l .aonln, p. V ? 
buiiianai untie, siiu ou su-

„leulr eíilSti, a h'uu.iimladl' 
„. -, /,. .;,;<UfuMai ,,nrn ^ a nresWeiiBde 8o»A : í ^ r t í r a , 
J„t>.r, •»Miauido. itara Brandi; K Secmtnrm -Horn- r,-„ii.,,. . . , l m U » rrira«. »ob a 
Km fntomio* pria» xnit- ^ p . f j i f c , . ga, SetTtllarm- ,.ru,i,le,Kij d , p, C a r m a IW,« . 

- r- , i i i / f » r i ( ÍBM . KMiva Pedni Ferreir.-r 1- TMotí- 1 rali»», S ix i» . tnri.=, u è M U á 

o Kalamento de doente, do WS»,» !»««••» m civilizada c meut? í . iaríoao ab te r r a r „ j n . »vana tn Malaraett- 2 i « r AMoriu., llarbi»a saintn««). 

município. " . « u ' i d a „ „ , eoa « , , « « ^ L m S T ^ L I v ^ « Ä Ä Ä 

• (aw-iátá. ßi-oxSmo • nami-ê l ho Çfettal: 4osó M. Soares. .iir«-tor i o ^ C l t t f q o ^ r,an4». 

apenas . m 
xilio de 200$000 mtnwô í coV. 
cedíáos iwla Pfôáeítttra 
ctpal o qual ô Insuficiente para conquotará Com rnião »• 

./f.Vf tfitrqUft (in)iH(f 


